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As declarações do Sr. Hintze

 

O caso mais sensacional occor-

rido na semana parlamentar que

se findou foram, incontestavel-

mente, as declarações feitas, na

camara dos proceres, pelo nobre

chefe do partido regenerador, ao

versar-se os acontecimentos do

dia 4 de maio na estação do Ro-

cio á chegada a Lisboa do Con-

selheiro Bernardino Machado,

deputado republicano.

«Eu não mandei acutilar o po-

vo de Lisboa, afñrmou n'um tom

de convicção sincera o snr. Hin-

tze Ribeiro. «Nem isso esrá no

meu caracter e no meu tempera-

mento. -

Ordenei á policia que na gare

permittisse apenas palmas e vi-

vas; só, quando por ventura as

instituições ou a propria authori-

dade fossem desrespeitadas, se

mantivesse com energia, conten-

do a ordem e fazendo manter o

respeito pelos poderes constitui-

dos e pelo chefe do Estado».

«Não se cumpriram as suas

instrucções por cujo facto orde-

non immediatamente, ao tomar

pleno conhecimento das occor-

rencias, o levantamento da in-

vestigação e a organização de

um inquerito ou syndicancia pa-

ra se apurar e definir responsabi-

lidades e serem severamente cas-

tigados os delinquentes ou con-

traventores das suas ordens». A

queda abrupta do ministerio da

sua presidencia e a chamada

inexperada do actual governo

aos conselhos da corôa inhibi-

tam-n'o de apurar essas respon-

sabilidades e de conhecer quem

prevaricou as suas instrurções».

Produziram impressão na ca-

mara estas declarações quer pela

authoridade da pessôa que as fa-

zia, quer pelo tom de'sinceridade

e magoa com que foram feitas.

Nunca, bem alto o disse, se

_ furtou o illustre chefe do partido

regenerador a assumir inteira e

completa responsabilidade dos

actos que ordena, mas não quer

para si o que lhe não pertence.

Até queda do seu governo, até
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ao chamamento ao poder do

actual governo, honra que só-

mente o apoio real lhe conce-

deu sem embargo de o presi-

dente do conselho haver apre-

goado uróz' et arbIÍ que só o povo

dá e tira com honra o poder,

cumpriu o chefe do governo de-

missionario com o dever que a

sua consciencia e o imperio das

circumstancias lhe impunhim.

Alguem, por motu proprio ou co-

mo mandatario. havia preterido

as suas ordens claras, cathego-

ricas, positivas, acutilando o po-

vo quando razõ:s d'ordem pu-

blica ou de menos respeito ás

instituições não haviam deter-

minado esse insolito procedimen-

to?-ordenou o inquerito, a syn-

dicancia e a investigação-quer

ao chefe da policia, quer ao juizo

de instrucção criminal. Até ahi a

sua reSponsabiliiade-não a des-

viou-assumiu-a com aquella

izempção de caracter que tanto

o nobilita.

D'alli em dianYe já não era

governo e por isso ao governo

pede, exige a responsabilidade

do rezultado da syndicancia ou

do inquerito.

Em summa: nas palavras do

Conselheiro Hintze Ribeiro está

inevitavelmente incluida uma per-

gunta que não formulou clara-

mente mas que se designou nas

entrelinhas: quem ordenou o: acu-

tilamentos? Responda o governo.

O Ministerio regenerador cahiu,

perdendo- a confiança do Rei; o

ministerio não mandou acutilar o

povo. Diga o governo, no apuro

final de responsabilidades, aos

representantes da Nação. Os acu-

tilamentos foram espontaneos da

policia? Diga-o o presidente do

conselho. Nada de capotes.

NON

RESPIGANDO . ..

Com prudencis, mas áletrs, o pre-

sente respigo que circumstancias im-

periosas nos obrigaram a retardar

oito dias.

Vae hoje e a tempo, porque tem-

po é sempre de descob ir as mazellas

de anonymos rafeiros que. (ineptnsl)

nao vendo a tranca nos seus lobn-

gam o argueiro nos olhos alheios.

O concentrado incolôr, vendo-se

emmaranhado e assinado por cons-

tantes e importantes reclamações

que, em nome da opinião publica,

vimos fazendo á desgraçadissima
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25 p. e. de abatimento aos srs. sssignnntel.

administração municipal que, ha

dois annos, o seu duecror e inspi-

rador politico vem fazendo, farta-se

á mais insignificante resposta jul-

ganda' que d'est'arte se esquivará

á responsabilidade dos seus des-

mandos administrativos e limita-se a

desembestar contra nós uma serie

de fil-“idades.

VOIVeDdl) ao terreiro, onde á nos-

sa volta recebe a índispensaVcl car-

ga de pilão, aflirma que «a 1209-

sa gerencia camararia foi a mais

perniciosa para o concelho por-

que gastamos dinheiro desafigada-

mente e nos lembramos de nós e

dos nossos socios».

M iito bem. Cmfrontemos e es-

maguemos com a irrcfutavel e in-

di-¡trnctivel logica dos factos a alei-

vozia de tal afñrmativa que, mercê

d'es-es mesmos factos, recocheteia

e vae ferir o nosso detractor.

Foi de um triennio a gerencia ca-

mararia do nosso director. Vae

n'um biennio a do incolôr. Os red-

ditos municipaes cresceram em al-

guns centos de mil réis com os afo-

ramentos. A gerencia regeneradora.

sem esse aug nento de receita, levou

a cabo varios emprehendimentos de

interesse directo e visivel e buscou

ínic1ar uma nova e honesta adminis-

tração dentro dos limites dos recur-

sos de que dispunha Procurando

Folha. svulss., 20 réis.

 

munícipes, viria, no futuro, a con-

verter-se n'uma das suas melhores

fontes de receita. Asaim o eviden-

ciou a primitiva arrematação-3Pa

arrematação do apanhadiço na cos-

ta e praia do Furadouro que a ex-

periencia d'um anno revolou ser

viavel e convidstivs-4.° o afora-

mento dos maninhos de S. Silvestre

abandonados e entregues á rapina

dos menos escrupulosos-5.° s pre-

centagem-15 o[o-pedida aos mu-

nícipes com destino á dotação e

amorti-ação de um emprestimo pa-

ra a construcção de um novo hos-

pital e transformação do actual-em

cadeias concelhias e comarcas.

Na parte administrativa avul-

tam, quanto aviação:-¡.° a cons-

trucçao da estrada munici al de

Candosa, por Villar, a S. são de

Vallega-a ° a construcção da estra-

da de Mouquinho, pela egreja, ao

Castanheiro de S. Vicente-3.' a

construcção do primeiro e prinmpal

lanç) da estrada d'esta villa á Mari-

nha -4.° o prolongamento para sul,

no Fuiaíouro, da Avenida Thomaz

R beira-5.' a indispensável e mais

urgente reparação das estradas ca-

mararias e nomeadamente a chama-

da do mar que nunca chegou ao

lamentavel estado que hoje off'srece;

_quanto a geral: I.° o projecto em

sahír do ramerrão de que vmha en- via de immediata execução de um

fermando a administração municipal;

das gerencias progressistas e mór-

mente das duas em que o concelho

teve a desgraça de ser representado

pelo actual recebedor sob cuja ca-

pa tanto se abusou do cofre cama-

rario, pors, infelizmente, esse actual

funccionario, talvez na doce es-

perança de slaançir a choruda pos-

ta que está uzufruindn, se deixou

explorar pelos seus vice um dos

quaes (todos o sabem) e o inspira-

dor do [ornal d'Owr. lançou-se

com rasgados e liberaes vistas. no

caminho de medidas economicase

administrativas que, mau grado seu,

nem todas viu vingar, nao por falta

de esforço, de dedicação, de trabalho,

mas por conjunctos de circumstan-

cias que surgiram e se antepozeram

á inquebrantavel vontade dos ve-

readores.

Na parte economica figuram como

medidas recommendaveis que, sem o

mais insigniñaante reclame, se im-

põem á consideração de todos os ho-

mens o que, com interesse, olham

para o engrandecimento do concelho:

-|.° o reembolso do desconto feito

nOs juros das inscripçõas averbidas

ao hospital d'Ovar, que a gerencia do

director do mcolôr e similares ha-

viam desprezado, e que, d,nma só

[vez fez entrar nn Cofre municipal a

quantia de 1.'668$,60 réis e, annual-

«nente a quantia de 74549000 réis-

2.° a postura camararia linçidd so-

bre a carga e descarga nos caes

acostaveis do nosso cmcelho dos

barcos extranhos ao mesmo, cuja

medida não sffectando os nossos

novo hospital que ao mesmo tempo

conespondesse á; necessidades de

uma villa tao populosa como esta e ,

se recommendasse pela hygiene,

asseio, boa ordem, predicados este¡

tão precarios no actual, confiando a

confecção dos estudos technecos e o

levantamento da planta, existente no

archivo da camara. ao eminente e

saudoso sabio dr. Costa Simões. in-

contestavelmente o homem de maior

competencia para versar esse as-

sumpto _2.0 a transformação em l

cadeias do actual hospital, ll-

tisfazendo-se com essa obra ás

instantes reclamações das authori-

dsdes e do publico para quem nao

é de somenos importancia a admi-

nistração da justiça-3.° a iniciativa

da dotação da villa com a illumina-

ção electrica, cujo concurso chegou

a realisar-se não ss levando a ef-

feito a adjudicação pelo facto do

mesmo haver ficado deserto-4.° a

substítu ção por acytilene, da actual

illuminlçao a petroleo chegando a

montar-se a canalissçao geral e ter

realidade na praça do commercio,

sendo facil e mui p iuco oneroso tor-

nar-se extensiva á maxima parte

da villa-5 ° a dotação ao hospital

d'um fogao, de roupas brancas e de

côr cuja carencia era queasiabsoluta

no inicio da gerencia regeneradora. ,

A par de tudo isto nunca se dei- ;

xau de pagar a parte corn que a

camara era obrigada a concorrer 1

snnualmente para o fundo da ins- ¡

trucçao primaria e bem assima que,

para o effaito da amortisação de an-

tigos debitos, lhe era distribuída

l
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tambem annualmente no Diario do

Governo.

Em contraposição vejamos o que

ha feito a gerencia do Messias va-

reiro, do homem que, sem vêra

tranca nos seus olhos, ouza mandar

accuzar, no seu 'querido -e amado

incolôr, quem fez honesta e profi-

cua administração.

São decorridos dois annos. Au-

gmentaram as receitas; mas, sem

embargo d'isso, toda a iniciativa,

toda a activndade d'esta camara se

ha reduzido: I.° a reparar a parte

do sul da pmte de Guilhovae-2.'

a mandar pintar os Paços do Con-

celho-3.' a mandar fazer um pe-

queno lanço de estrada no spea-

deiro de Cortegaça.-Todos estes

grandiosos emprehendimentos pu-

deriam montar entre 500:ooo a

800:000 reis pelo alto, Note-se que

para realizar esses emprehendimen-

tos deixou de pagar o subsidio para

a instrucçâo primaria.

Eis ao que se tem reduzido o

grandiloquo esforço d'essa eminente

individualidade do partido concen-

trado que tem a audacia de añ'irmar

;que a gerencia camararia do nos-

so director (: rn os mais nada te-

mos) foi a mais pernicioza para o

concelho porque gastou dinluiro

deSafiradumente e se lembronde

si a dos seus socios›.

Sempre o ferrete ignominiom

da infamià a servir-lhe de mentml

Mas.. . ahi fica a resposta á le-

tra.

Estão estabelecidas as permissas

mas não seremos nós quem tiramos

as conclusões. O publico, para quem

escrevemos, que seja o Juiz supre-

mo da cauza cuja apreciação deixa-

mos ao seu criterio.

:k

É

Poderíamos enumerar entre as

medidas de elevado alcance politi-

co, queremos dizer economico, pos-

tas em pratica pelo incolôr presi-

dente, a cedencia gratuita dos ter-

renos do cemiterío ao Snr. Luzio, a

tomadia do Snr. vereadoa Polonia, a

usurpsção do Sur. Antonio Ferreira

na rua da Olaria, a grande quanti-

dade a maior da área constante da

respectiva planta das glebas afora-

das ultimamente por um seu mui

proximo familiar e a diminuição es-

candaloza verificada, como com-

pensação, em outras glebas sobre

as quaes não licitou esse familiar,

os celeberrimos alinhamentos da-

dos no bairro de Sant'Anna, na

rua do Fonte, na travessa do Ou-

teiro e em outros pontos da Villa;-

poderiamos egualmente enUmerar,

como medidas de salvação publica,

a tentativa da venda das inscripções

(oito contitos para começo de vida),

o compromisso da confissão da

acção_ intentada pela Junta de Paro-

chia "de S. Vicente para haver os

fóros dos maninhos de S. Szlvestre

que, por incontroverso direito, corn-

petem á Camara a qual terá que

vêr-se privada d'esses rendimentos

pelo criminoso fact) do seu presi-

dente, a supressão do partido medi-

co de Vallega por desnecessario

aos respectivos povos e a creação,

no mesmo acto, de dois partidos

representando um desdobramento

que já então se tornava necessario

aos mesmos povos.

Tudo isto poderiamos enumerar

para gaudio, honra e gloria do in-

clyto cidadão que os vae-vens da

sonrte pozeram á testa do municipio,

mas não quizemos misturar o trigo

com o joio e receiamos que a enu-

meração feita de um só jacto pro-

duzisse indigestão ao seu auctor.

Por isso vae em doze separadas

A DISCUSSÃO

remos o resto para o numero se-

.guinte.

A paciencia do leitor tambem se

esgota.

.bd.

DEBIQANDO

Vamos á tarefa semanal da revista

aos males de que enferma ojnrnal.

E vae isto c0m pressa porque os

merteiros e Os foguetes de dynamite

chamam-me á festa do mar, onde

admiravelmente passei a quadra bal-

near.

Cabe a vez ao n.° 20. Ouçamol-n:

«Quer (a irmã, ito dizer d'elle) uma

esponja sobre o seu passado.›

Applicando-lhe, Como encarrega-

do d'esta revista, um cauterio aos

achaques que pretende imputar a

outrem, tenho a dizer ao indepen-

dente que ninguem da «Discussão»

tem a temer o seu passado, poque

não tem nada a manchar-lhe a pro-

bidade propria e de seus ascenden-

tes. Quem não deve não teme.

Outro tanto não pode dizer o in-

dependente... ,

Sempre infeliz no que diz. . .

Guarde o conselho para si. que

lhe será proveitoso e eu, benevo-

lento, não lhe fallarei no passado,

apezar do velhote a que ha semanas

me referi, me fazer sabedor de toda

a chronica . .

A deante diz. «A irmã queria

tambem que a sua historia tivesse

um fado e um quadro».

Engana-se. A sua vaidade e os

seus meritos não lhe dão logar a ta-

manha aspiração. Agora o indrpen-

dente, sim; os seus meritos estao

sobejamente reconhecidos e elles

lhe dào jus a tal celebridade. Demais

já tem o seu «fado» escripto pelo

Espetro, por aquelle terriVel Espe~

tro d'outros tempos. Não tem ainda,

quadro? Pmtal-ohei eu mesmo aqui,

aprzsr de ser refractario á pintura.

D.vido o possivel em quatro par~

tes. A 1.' representa alguem, de

garras aduncas, desvairado e aspecto

sinistro, a arrancar a outra pessoa

grilhões, muitos gtilhões d'ouro. sem

saciar com elles a sua ambição;

2.' esse alguem dirige qual Vulcano,

á luz mortiça de uma lanterna ma-

gica, a divisar se na escuridão pro-

funda da noite, a horas mortas, uma

ofiicina'onde se forja dinheiro falso;

3.a usa elle de meiguices e artima-

nhas para se pilharem uns centos de

mil réis em inscripções; 4.' e ultima

vê-se aqui um jazzgo com esta le-

genda em caracteres de sangue:

Para gloria dos honrados, domino

o cemiterio. Sou do municipio mas

vejam de fóra parque dentro e' só

para uma familia com permissão

d'entrada aos ditas. honrados; e acolá

tomadias e almhamentos com rotu-

lo:: Primeiro nós e os nossos ami-

gos;-etc , etc.

Ao quadro dar-lhe-ha os ultimos

retoques e as mirabolancias o tal

velhote, em dia que Cetej'l de vagar,

00m as finas tintas que elle tem.

E consigna a seguir que a irmã

mente, (deturpando a verdade e ca

lumm'ando 'ui/mente para encobrir

as fraquezas proprias».

Parodiando uma phrase do inde-

pendente, digo. Chama filho, antes

que t'o chamem.

Lá em manha ninguem lhe vence,

isso não.

*

:o:

Passada revista ao n.° immediato,

não ha remedio que o cure.

as

Fracassou e por tanto o melhor é a

não lhe tocar no putrido corpo o

Patarata.

para mais facilmente serem degeri- .

das. _

E_ como fallatpos em dozes deixa-

W_
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Festa do mar

E' hoje e árnanhã que na praia

do Furadouro se realisa, sevo tem-

po o permittir, a importante roma-

ria de Nosso Senhor da Piedade,

vulgarmente chamada a festa do

mar.

A avaliar pelos annos_ anteriores.

a concorrencia de forasteiros deve

ser enorme.

99%

Associação de Soccorros

nutuos

Reuniu no preterito domingo, em

sessão ordinaria, sob a presidencia

do snr. Antonio Valente d'Almeida,

a Direcção da Associaçao de Soc-

corros Mutuus Ovarense. Dado co

nhecimento do expediente, foi pre-

sente um (RL-io do thesoureiro snr.

Arthur Ferreira da Silva, despedin'

do-se do seu cargo.

Respeitando a causa determinan-

te de tal resolução, a direcção con-

formou-se com a sua despedida e

em consequencia d'isso nomeou pa

ra esse cargo o vogal snr. Antonio

da Cunha Farraía e resolveu ofiiciar

ao vogal supplcnte snr. Francuco

Pinto Catalan, chamando-o á effe-

ctividade de director para preencher

a Vaga dada.

F i approvada a nomeação do

ex.m' Dr. Gonçalo Huet de Bicellar

para socio honorario perpetuo da

Associação, em vista da generosa

otferta que fez de 3o$ooo léls, im-

portancia da renda de sua casa da

Praça em que esteve ínstallada es-

ta agremiação e respeitante ao tem-

po excedente a um anno que este-

ve gratuitamente, graças á gentile-

z¡ de sua esposa a ex.m' D. Joanna

Gomes Dias Ferreira d'Aguiar, a

quem, na penultima sessão, se con-

feriu egual distincção de,'-iocia hono-

raria perpetua, como homenagem

de reconhecimento.

Na mesma sessão de domingo,

ern signal de grat dão pelo muito

que fez em beneñsio da collectivída-

de, promovendo em stoa em fa-

vor d'esta por occasiào do bazar

uma subscrirçio Que assumiu a to-

talidade de 7733000 réis, a direcção

nomeou tambem o err)no Commen-

dador Mannel Pereira Dias socio

honorario perpetuo.

Reenlveu-se mais participar por

escnpto ao socio Antonio Pereira

que na sessão anterior não lhe foi

approvada a concessão do subsidio

relativo a 64 dias que esteve no

hospital d'esta villa, por não com-

,municar á direcção, no acto da en-

trado, a sua estada n'aquelle estabe

lecimento, como determinam os es-

tatutos.

Por fin foram approvados varios

pagamentos.

No dia 8, tomaram posse o dito

vogal supplente e o novo thesou-

reiro, a quem foi entregue pelo seu

antecçssor, além de todos 03 docu~

mentos que se achavam sob sua

guarda, a quantia de 408$355 réis

que com a de 40095000 réis deposi-

tada n'uma Casa bancaria do Porto,

perfaz a de 808$355 réis que cons-

tituía, em Caplldl, os fundos socises

n'aquella data.

A Sahída do nosso amigo Arthur

d'aquella corporação, que ajudou

a fundar, produziu grande magna

entre seus collegis, que sempre o

consideraram e] reccberam d'elle

eguaes provas d'attençao e affecto.

_WDÍODC

 

Falleolmentos

_-

Na madrugada de terça-feira fal-

leceu, após longa e cruciante doen-

ça, a snr.a D. Maria Augusta do Ceo

Btpllsia Lima, esposa do snr. Luiz

Augusto de Lima, habil regente da

Banda dos Bimbeiros anuntarios,

e irmã. dos snrs. Padre Francisco

d”01iv›vira Baptista e dr. João d'Oli-

veira Baptista.

Seu funeral realisou-se n'esse

mesmo dia á noite, sendo muito con-

corrido.

A' familia enlutada a expressão

do ro ao pesar.

:Tambem se finou n'esse dia um

ñ'hmho do nosso presado assignan-

te mr. Mmuel d'Oliveira. '

Os resp ›nsos de gloria effectua-

ram-se ni dia immediato às Ave-

Mmas com a assistencia da banda e

orchestra Ovarense.

~--_oo o

Temp'o

O tempo nos ultimos dias tem-se

apresentado bastante variavel. As

chuvas que cahiram foram um gran-

de beneficio para a agricultura, com

que o lavrador rejubilou.

O mar, porém, conservou-se agi-

tado, achandose por isso paralisa-

do o trabalho de pesca.

”(46

A tropa

Viva o luxol A, nossa camara, que

nada n'um mar de dinheiro, deu-lhe

agora em embellezar a nossa terra

com os galões vermelhos e botões

amarellos dos militares.

Mas que estão aqui a faser ha

tres semanas, os soldado.?

Alguem nos responde que é para

entreterem as opeiras. . .

N'esse caso faz bem a camara

porque gasta dinheiro mas alcança

popularidade... Ellan, as aopeiras,

lh'o agradecerão. . . E se augmen-

tar a despeza das lactaçõas, isso

na? prejudicará o equilibrio munici-

pa . . .

Viva então a popularidade!...

»ou

Notas a lapis

l_ Passam seus anniversarios nata-

lClOS:

No dia 15 o menino Augusto Julio,

ñíhinho dtlecto do- nosso illustre

amgo Dr. Pedro Chaves.

No dia t7 o distincto sportman

Anthero Araujo d'Oliveira Cardoso;

E no dia 19 o sr. Carlos Alcanta-

ra da Gama Btptísta.

:Encontra-se entre nós desde se-

gunda-feira passada de visita a sua

familia, regressando novamente áma-

nhã á freguesia que pastorais, o

nosso bom amigo Padre Jiao Go-

mes Pinto, digno parocho de S. Pe-

dro da Lomba (Amarante)

:EJ-tá desde o principio da sema-

na ultima no Furadouro, a uso de

banhos, acompanhado de sua ex.“l'

familia, o nosso estimado amigo dr.

Pedro Chaves.

:Partiu ante-hontem para o Por-

to, afim de frequentar o l.° anno do

curso theologico no seminario epis-

copal, o nosso amigo Homero Ro-

drigues da Silva.

l = Cumprimentamos quarta-feira

n'esta villa, onde veio de visita, o

snr. Fernando Carneiro.

:Deu á luz no dia 6 uma cream_

çt do seita) feminino a esposa do

snr. Monuel Antonio Lopes Junior.

NoN

Tarifa Camaras-la ~

 

Damos em seguida os preços dos'

'generos vendidos na praça no dia



 

A DISCUSSÃO 3

 

29 de setembro do anno corrente, saltem_ voshamici mei, guia manus

que foram fixados na tarifa camararia Domina' telzgrt me_

d'este concelho:

Trigo, 20 litros. . . . I$ooo

Q e s I a s

Centeio 1 . . . . . 580

Cevada › . . . . . 500

Feijão branco 20 litros . 135020

Dito vermelho › . . . 1$roo

Dito rajada . › . . . 800

Duto amarello . › . . . 800

Aveia . . . › . . . 500

Painço . . . › . . . 500

Vinho grosso cada litro . . 4o

Azeite . . › . . 300

Manteiga, 1 kilo, . . . . 80»

Vacca . . a . . . . 300

Linho . . s . . . 580

Cêra . . › . . . . 950

Batata (15 kilos) . . . . 290

Ovos (cento) . . . . . I$óoo

Gâtlinha . . . . . . 600

Frango . . . . . . 300

Melancia . . . . . . 25

Melão . . . . . . 25

 

CONTINUANDO

(a alguns conterraneos meus)

Fiel ã minha promessa deveria

hoje continuar o esboço que ha 15

dias principíeí.

Como as acções são o melhor

espelho em que o homem póde

contemplar-se, creio prestaría um

bom serviço ao meu heroe, apon-

tando mais alguns factos que é pro-

vavel lhe tenham passado desapar-

cebidos, e que assim relembrados,

poderiam talvez evitar que mais

uma vez se venñque a sentença do

prophetaz-abyssus abyssum invo-

cat-.

Pois, fique dito para sempre, não

é o odio ao padre que me levou a

escrever aquellas linhas, mas a ma-

gua que me punge ao ver tantas e

tão lamentaveis aberrações naquel-

les que Deus escolhêra para serem

o sal da terra e a luz do mundo.

Crente e catholico por convicção,

eu amo o padre digno, venéro-o co-

mo um anjo da terra; mas a minha

alma revolta-se e protesta indigna›

da contra aquelles que cá por fóra

se revolvem no tremedal do vicio,

e dentro do templo exercem as fun-

cções mais sagradas sem detôro

nem dignidade, peores que histnões

do tablado, e parece que só fisa

Vtanquilla zurzindo esses sacrilegos

- rendrihões, como outr'ora fizera

Jesus Christo.

Treme-me, porém, a mão ao fa-

zê~lo, porque os factos que iria

apontar revelam tanta indignidade

e até grosseria que me parece re-

dundarem em desdouro não só de

quem os praticou, mas mesmo de

quem houver de escreve los.

Por isso é que ainda hoje os dei-

ao. no olvido; mas prometto apre-

senta-los á apreciação do publico

na primeira occasiãs que a isso me

provoquem.

C

Rev.“ Snr. Padre Antonio José

Vali'nte, a sua intimação de domin-

go vou responder em poucas pala-

vras. No- artigo a que V. Rev.“ se

refere expuz alguns factos que hoje

amplio com estas breves considera-

ções.

Se lhe dizem respeito não ouso

aürmá-lo; mas se lhe quadram bem,

aconselho o a que arrepie caminh-v,

tenho coragem de o confessar, em-

bora _dizendo com Job, que lhe de-

ve'sêt-ihmiliar:

Misersmmi mei, miseremini mei,

Vallega II.

josé Maria Marques Reis.

  

LITTERATURA

g Tarde @Agosto

A Jayme Amar-sl.

.. . .O poente rubro e sinistro

afogueia já o céo para as bandas

do mar e a cazaria recorta-se, dese-

nh--se corn uma nitilez exmrordi-

naría n°esse fundo ardente. Pelo ar

aquecido, morno e pregu'ç ›so u na

chusma de insectos estuzia e in-

commoda; a vista espraia-se e re-

frescar-se poizando n'esse oceano

glauco de milharaes e relvados que

se estendem para o norte e para o

sul; aqui e além um ou outro chou-

po se destaca com a sua cabelleira

lsvemente agitada pela brisa que li-

geiramente sopra, trazendo aos nos-

sos pulmões todas as suaves e sau-

daveis emanações dos campos abas-

tados de seiva.

O rio que passa ao pé vae agora

pouco cheio, no entanto canta ain-

da lá mais acima no açude um veio-

sito d'agua que se occulta a um lado

debaixo da ramaria. Na sua simpli-

cidade como é bello e como encan-

ta! As suas margens sempre cheias

de vegetação sadia e as suas aguas

limpidas crystalinas como nos con-

solam e refrescam! Elle, como tudo

n'este mundo, passa tambem as suas

tristezas e as suas alegrias. Aqui

todo se regala ao beijar as pernas

macias, deliciosas, brancas das ri-

parigas e logo mais alé'n, compri-

mido, preciprta-se, espadana contra

o rodízio do moinho, fazendo em

cima girar a mó que rouca e geme-

bunda vae juntar o seu canto ao

das raparigas alli ao pé. E o molei-

ro branco, enfarinhado, como elle

ama este barulho! E' a sua alegria;

é elle que o embala de noite, que o

acorda de manhã, que o anima du-

rante o dia. Muitas vezes o vi eu, o

tio Manoel, satisfeito e feliz vindo lá

de dentro e fazer ex lodir a sua

alegria berrrmdo, fallando muito al-

to ás raparigas que, de caminho

para a fonte, ouviam o seu conselho

paternal.

E a fontel E' mesmo all¡ ao pé.

Que barulho, que algazarra rá vae

rr'estas tardes estívae~l Velhas, no-

vas, ereançrs e garôtos todos á por-

fia querem encher qual d'clies e

primeiro a sua cantara. erham-se,

descompõem-se, barafustam e as

velhas então é que levam a palma,

sobretudo se os fidalgos de cima,

atiram graças ás rlpallgdB.-P01tca

vergonha! nunca se viu coisa as-

srml-esquecendo já o que fizeram

quando novas!

E' a vida, a mocidade, a alegria;

deixae as velhas, brínsar e rir que é

o amor que esturdia n'essas tardes

tepidas e perfumadas. E tudo con-

Vidal Olha: pela natureza inteira

vae um profundo abarrotamento d'a-

mor já concretisado. Or milharaes

em volra apresentam os seus fructos

conicos, volumosos, onde a vida se

concentra e retem; os ninhos crea-

ram, já ha muito; e os fructos dos

amores da passarada, pelas rama-

rias e telhados, elles ahi andam

chrlreando e agrtando as azas atraz

das mães, pedindo o sustei to.

As arvores deixam ver os volu-

mosos, earnudos e substanciaes fru-

ctos que te regalam nas calmoaas

tardes de verão e que não ão mais ~

que consequencias, dos amores das

flores na primavera, quando tudo

rebenta e rejuvenesce, quando as

arvores se engrinaldsm e onde os

insectos vão, mensageiros innocen-

tes do amor, transportar d'uma a

outra planta o pollen fecundante, a

concretisação da vida; e todos oa

seres desde o mais humilde até ao

mais elevado, se perpetuam e se

chocam, se amam e se querem.

Dcixae, pois, rir; derxae, pois,

brincar; deixae pois amar!, . .

A fonte ri-se d'esta galhofa inno-

cente e canta com força a sua me-

lopêi sobre os cantaros sedentos

em notas cada vez mais agudas,...

I s O l t O l a ' I -

Fugiram as raparigas da fonte e

as lavadeiras; fugiu o poente, os

cantos, as nzadas e a noite vem já

a assomar trazendo desphalJadO o

seu manto de trevas e lucto. Pelo

céo apparecem já com raro brilho

as primeiras estrellas; accendem-se

lá ao longe os mort'ços candieiros

das Pontes e, da Graça, o moinho

ouve-se agora com mais favça, a

fonte chora e os insectos rebeldes e

importunos fazem-nos debandar.

X.

  

Anauáeieã

ARREMATAÇÃO

(1.“ PUBÍICAÇÀO)

No dia 4 de novembro proxi-

mo, por II horas da manhã, na

casa do executado Francisco d'O-

liveira Ramos, viuvo, ourives, da

rua de São Thomé, d'esta villa,

se hade proceder â arrematação

:le diversos moveis, roupas, louças

e do direito e acção que o Casal

do mesmo executado e de sua es-

posa Maria dos Santos falleCrda,

tem ao estabelecimento commer-

cial da firma Ramos & Compa-

nhia, d'esta Villa, descripto sob

n.“ 26 no inventario da referida

esposa do executado pendente no

cartorio do Escrivão Coelho, cujo

direito e acção consiste na quarta

parte dos lucros e perdas, for ava-

liado em tooâooo reis e tudo lo¡

penhorado na execução por custas

que o Ministerio Publico n'esra

comarca move contra o executa-

do, na qualidade de cabeça de

casal no referido iuventano.

Ovar, 30 de Agosto de 1906,

Veurtiquei a exactrdao.

O _I uz de Direito,

Lobo Castello Branco.

0 E crivâo,

[cão Ferreira Coelho

_

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agrade-

cem, penhor-adissimos, a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os por fallecimento de sua

chorada eSposa. irmã, tia e prima

D. Maria Augusta do Ceu Baptis-

ta, e a acompanharam a'. sua ulti-

ma jazida, consignando-lhes cl'es-

ta fôrma a sua eterna gratidão.

Ovar, 12 d*outubro de rgoó.

Luiz Augusto de Lima

Pad. Francisco d'Olz'vez'ra Baptista

7050 d'Oh'z/ez'ra Baptista

Carlos Bapt/strz

'joão Jl-Iarr'a Lopes.
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TERRAS LAVRADIAS

Juntas ou separadamente, ven-

dem-se duas, com cabeceiras de

pinhal, no logar de Enchemil, de

Vallega. N'esta redacção se dão

explicações.

PROPRIEDADES

Vendemcse uma terra, com

agua, na Lagóa da Boia, ás Toma-

dras, e um pinhal na rua Nova

d' Ovar.

Trata-se com Abel Pinho.

' System @aradistico

Publicação semanal em !alel-

culns de 10 pag-nas, ao re-

f» de 100 reis eada [aee eu-

o.

 

O Systema Charadr'stico, que con-

terá apenas 6 fasciculos, é uma

pequena obraimprescindivel para

todos os charadístas, não só para

os ensinar a fazer pmdur ções cha-

radistícas, como tambem para os

auxrliar a decifrá-las. O diccionario,

começado a confeccionar desde

1902, é o que ha de mais comple-

to neste genero.

O Systema Charadistico insere al-

gumas graVuras de charadistas

mais conhecid ›s.

Racebem-se assignaturas na Im-

prensa Clvilisação. Rua de Passos

Minoel¡ 211a 219. (O pagamento

deverá ser feio no acto da entre-

ga dos fascículos).

 

Mappa do rendimento do pescado e do competente imposto cobrado

pelo posto liscal do Furadouro as campanhas abaixo indicadas:

  

I
Deduções

«'x

mn. Nome I Valor do lnpzçted :mansão Impost- ”Luft“.

das campanhas pescado l”" " "0 ° Im uu- ¡ a a

na rule de I" fra os N““

ls tirada ri; l '7: a. total ”minah“

_-.______
- 5 03¡ "/. Imposto Imposto

        

     

   
  

U

Êzgê B aEspernça.. . s;-2135a37.4rarr›71 wars mas 42'18l8 7:79ms-a
;a g¡ sur- do Soccorro . 7:5735015 386.667 Bassi assuriemsõ 7:2885930
35-. s. Pedro. . . . 6:327razà'3r3rser 35137 3r437 350543» 6:477-5090
'- s. Luiz . . . . mo ss .su 3mm¡ R$148 errors .nossa baratas

33. ,

:.Ê; Bm Esperança. . 5:3¡335 o 26'58“16 26674! 2567442725724' 5:040¡786
33:.; SurJ do Soccurro women ensaiar 2¡ 62 2m agiu-rui 4:0755369
35;: s. Pedro. . . 4:7zer7w :aum-2 25 79 2547:¡ mario' 4:487¡ 'ro
-- ls. Luiz. . aureus. 260550¡ 2.550 2mm sena] 4:3¡15241  

 

   

    

     

   
    

     

     

  

     

     

    
     

     

I

g Boa Erperança. 3:5323'Hõ 6805917 658'0 6581469452367 l2:8371718

É ' Burn' do Soccer-ro . l :9735870 6025136 65025 65025 6145576 !1:8595509

â S. Pedro . . . "tão-153m5 5813412 56814 53814 59mm) |0296U260

a: S. Luiz . . . . 11:2331005 6655244 MBM 58852 5765561 10556““
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A DISCUSSAO

MOEARIO DOS OOMBOIOSÉ LIVRARIA EDITORA

Desde l (le tlato de 1906

no Pouro A uvas E AVEtRü

 

Natureza

      

HORAS

S. Bento uva¡- Avmo dos comboios

P. P. Ch.

"t 5 5.520 6,41 7.27 Correio

É _ 8.35 10,15 11,9 Tramway

< 10,30 12.8 - Trumway

5 u 12,43 1,46 Mixto

1.50 aos 4,23 Mam

3,20 _ 4,58 - o Tramway

g 4 '2! 5,19 5.44 Rapido

cL 4.50 6,28 - 'Prarnway

g 6,32 8.11 9,4 Tramwuy

8,2 l . 9,45 10,24 Correio

11,35 1,13 - , Trnmway

  

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

_________________'___ 

  

&ofu'xs'_. ' Natureza
, .

Aveiro t Ovar S. Bento d“ ”mbm”

l P. P. Ch.

< 8,54 4.51 6,32 Tramway

Ê 5,19 A 5,57 7,23 Correio

< ._ I 7,35) 9.16 Trnmway

a 9.29 10,11 12 Mixto

11,44 12,41 2,20 Tramwoy

' _ 2.59 4,42 Tramway

g 4,23 5,20 6.58 Tramway

z - 5,45 7,37 'l'ramwuy

:E _ 6,55 8,34 Tmmw .y

W 8,9 7 V_ 9,7 1|,3 V Correio

 

&ERBEIRA & OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

Rua Aurea, 132 a 138

_LISBOA-

'A Revista mensal ltlustrada

Cada numero. com 2 suplemento:-

A nutsica dos Serõcs e Os Serães das

senhoras-200 reis.

l). Quixote de La Mancha

DE

CERVANTES

;GUIMARÃES e: cx*

108, Rua de S. Roque, no

-LISIIOA-

Tratado completo

de casinha e copa

POR

CARLOS BENTO DA MAIA

Auctur dos Elementos de Arte Culinaria

  

Fascínio rio 46 pag. illustrario, !to réis

Tomo de 80 paginas ilustrado. 200 reis

 

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas

35, Traz'. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance ae

ALEXANDRE DUMAS

Edição luwuosamcnlc illustrada

Fascículo de lti paginas. .

tomo de 80 paginas. .

VINGANÇA§ D'AMÚR

Empolgante romance original do

celebre auctor do .Rocambolm

 

50 reis

. ISO réis

João Romano Torres
EDITOR

112. Rua de Alem/adro Herculano,

LISBOA

 

Traz em publicação:

 

LIVRARIA CENTRAL

Dl

120 Gomes de Carvalho, editor

158. Rua da Prata, 160

LISBOA

 

A Tuberculose soclal.-~(“_Tr-itica dos mais

Romance hlstorlco

POR

amooo DE oaaoos JUNIOR I'

Edição lllustrada

Cada fasciculo

_a_

Toda a obra constará apenas

do 10 tomas

I

ICeda tomo.

tits mil e uma noites

 

CONTOS ARABES

Edição pri uorosameute ilimitada, rc-

vi-ta e coníg'hh s-guudo as melhores

edições francezas, por Guilherme Bo-

drignes.

0 mai-ir successo em leiturat

20 réis cada fuscioulo. Cada tomo

100 réis.

W

EMPREZA

DA

Historia de Portugal

UOCIHDAD¡ EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

A. E. BREIIJI

. !to réis

. 200 reis

evidentes e pernictosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadeutes-V. Malucosi-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada rolo-

me 500 réis.

A nlrle portugueza.-Esboço de um

diccionario do calão, por Alberto Bel-

sa, com prefacio do dr. Theophtlo

Braga. --t vol. br. 500. enc. 700 réis.

A Mulher de Luta-Processo ruldom

e singular. Poema de Gomes Leal.

500 réis.

W

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

13 e 75-11. Garrett-38 e 'lb

=LISBOA==

llistoria Socialista

(usa-1900)

Soh a direcção de .leer .laures

Cada torno mensal de IO folhas de 8

(usinas cada uma, grande formato,

com lO espleudidas gravuras, pelo mo-

oos.-t00 rolo.

 

EDITORES-BELEM Gt c.
P°N“°”“””."“"“”" MARAVILHAS _DA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição pertugne-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Asslguatura per-

. M recital Saldmka, 96

Compõe-se de 5 partes, a saber: R a

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Cou-

dessa de Asti e A Bailarina

 

Em publicação:

AFILHAMALDITA

H. mance tllmtrado

ele EMILE RICIIEBOUIRG

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

0 CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramata'co

de Elílie Berlhet

Atuavíua swsm

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

 

Em 3 volumes-cada volume br.200 por Victor 'Iissol e Constante Antero

réis, euc. 300 réis.

OQUEDEVEMOSSABER

Bibliotheca de conhecimentos uteis

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

lustraulo e Impresso em bnn papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

("m volume de 2 em 2 mezes

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance* de todas

as ¡utelligencias e oe todas as bot-as. as

noções scientilicas mais interessoutes,

t que hoje formm o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia dos eclipses

0 homem primitivo ,

Illustruda com expleolidns gro curas!

Obra uu genero de Julio Verne

De cada uma d'esms publicações:

Fascículo de 46 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 100 reis

Manual da oosinheira

Muito util a todas as mã-s de fa'mlia,

oisinheiros, restaurantes, casas de

pasto. hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricas e pobres

20 ré sFascículo d» 46 paginas .

. '100 reisTomo de 80 paginas

Vtuv'o E VIRGEM
Romance d'amor t

por Jules Irei-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel

It|u$trações do Al/:cllo de Moraes

Fesciculo de 16 paginas . 20 réis

Torno de 80 paginas . lOo reis

Brindes a totlos ioshasslgnantes

manente na sede da empreza.

  

novo mcmoaaolo-

ENCYCLOPEDICO

ILLUSTRADO

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 réis

Empreza Editora Costa Guimaraes lt 0.'

Avemda da Liberdade, .9

manu»

 

BIBUÚTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

anulou
GRANDE ROMANCE

- _._ç- ~ ..

 

Emilio lliohebourg

Ornado de chromos egravuras

Cada fasciculo da l6 paginas. 30 reis

Cadetome . . . .

_-

. 450 reis Hileria de litteratura pertuguezu

Caderneta semanal de lts paginas. !O n.

Cm tomo mensal em brochnn. 200 n.

Lagrimas de Mulher

Romance !Ilustrado Ile

n. Jullan Castellano¡

Clderueta semanal de '16 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

 

M. Gomes, EDITORA'

Chiado. 61 -LISBOA

mem~m

Todas as !literaturas

¡.° volume

Historia da litteI-_atura heepanhole

PARTE I-Litteratura arabico-helpanhola.

PARTE ll-Litteratura hespanholn desde e

;ÉVPação da lingua até no fim do seculo

PARTE llI-Litteratura hespanhola dede o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespunh'ola no le-

culo XIX-Poesia lyrics e dnmüca.

 

    

      

  

r vol. ira-32.' dc 330 paginas-400 rú's

Corn um pleno d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juizo¡

e inexccdivel clareza de expovçío e de lin-

gua em se condensa n'esse volume a histo-

ria e todo o desenv ~lvimento de tittcretun

hespanhola desde as suas origens até agora.

LWI'O indispensuvel para os estudioso¡ te-

commenta-se como um serio trabalho 'lt

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO


